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Introdução: As mordeduras caninas representam um problema de saúde pública significativo especialmente 

em pediatria devido à sua alta incidência e ao potencial de lesões graves. No Brasil, o gerenciamento dessas 

lesões em ambiente hospitalar e seu impacto epidemiológico ainda são pouco estudados. Este estudo visa 

analisar a epidemiologia e o gerenciamento das internações por lesões de mordedura canina em pediatria no 

Brasil. Objetivo: Avaliar a epidemiologia, o gerenciamento clínico e os resultados das internações por lesões 

de mordedura canina em pacientes pediátricos no Brasil. Metodologia: Realizou-se uma análise retrospectiva 

de dados de internação de pacientes pediátricos vítimas de mordedura canina entre 2015 e 2022, coletados de 

hospitais públicos e privados em todo o país. Foram analisados a incidência, o perfil demográfico, a gravidade 

das lesões, as práticas de tratamento e os resultados das internações. Resultados: Foram analisados 1.027 

casos de internação por mordedura canina em pediatria, com uma maior incidência em crianças de 5 a 9 anos. 

As regiões corporais mais afetadas foram membros superiores e face. A maioria das internações foi devido a 

infecções e complicações das lesões. O tratamento envolveu principalmente cuidados de feridas, profilaxia 

para raiva e antibióticos. A taxa de complicações foi de 15% e a mortalidade associada foi inferior a 1%. 

Conclusões: As mordeduras caninas em crianças constituem uma causa significativa de internações 

pediátricas no Brasil, com necessidade de gerenciamento multidisciplinar e enfoco na prevenção de 

complicações. Estratégias de prevenção, educação pública e legislação específica são necessárias para reduzir 

a incidência e o impacto dessas lesões. 
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